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P A S T I L L A S 
AMARGOS 

coran y evitaa lot resfriados, tea, 
ronquera, andinas, a fon ía , ulcera­
ciones, catarros, altas, carraspera, 
irr i tac ión j cosquilleo de l a g a r -
gaota, inf lamación de la* eodas , 
e t c é t e r a . Son las mejore» y m i » 
agradables y las preferidas por los 
m é d i c o s y pacientes. Probadlas T 
os c o n v e n c e r é i s . - F a r m a c i a d e l 
D r a A n a a r g ó s . f l a c a S t a . A n a , 0, 

Polio r a m a Gra i éxito 
U soniil a r l — 

T, r - . L a célebre cantairk <Ie aire* 
• u á i Pilar García Fyore%ujr Casíelló - . t^ffiri 
ilres rejlonale» PU»r O i r . - M v s i profesor OastaU*. — — hl eminente artista muilcal 

excénir lc i y cantante oimlco 
{-o« lantasls- iqe .n .HFI 9Drf l l r f l l l « Proírama'do peUculai sin íaual en Baroelo.ia. 
««• laponeses l í » U-nCL düll HLLUB « i'róximos eatienoa no «Utos en esta ciudad, 

A Instancias de un vecino de la plaza de T e t u á n f u é detenido ayer por la á n t r d l a 
urbana un joven de 18 anos acusado de varia» estafas. 

1 Comunican de Vi l lanueva y G e l t n i q u o . 4 consecuencia de las ' j ^ j f ' ' h * I j ^ " * , " " 
"ovlmianto de terreno en el p.iente de a avenida Monturiol , 
" '«eatras de uno de los nuevos salones del Museo Balarfuer, de •uer'e<i,'''e P . ^ ^ . » 1 
f í íua en el interior, causando desperfectos en las colecciones expuestas en los table-

, 0 8 E I alcalde de aquella p o b l a c i ó n ha ordenado al maeatro de o b r a i raunlclpales que 
!n8peccior.c el estado del puente y dó Informe. Por au parte, la Junta do la Bibl ioteca 
'•'a mandado re l lenar las flrletas con cemento, haciendo BD « r r e g l o p r o v i s i o m l por • ! 
8 4 ' « P i t e n las lluvias. 

des» Comit6 del Centro Social is ta del distrito V I r u e á a i todos los s impatizantes que 
SCMMI 'nscrlbirse en el censo del partido, que pasan por el local de fa A^rupacldn 

^ ' • U s t a , Guardia , 14, principal , todos lod d í a s , de ocho A diez do la noc',ir. 

y f i - l é a n s e los preparativos para el prdxlmo C a r n a v a l . Tenemos not idaa que M t e 
d0 . 0s famosos bailes infantil de Novedades y Paré et Travestí, que se cele >ran to-

9 '"s afios el día del jueves lardero, r e v e s t i r á n excepcional importancia. P a r a el p r l ' 



mero hay anunciadas « a r t a s tótnpnreés ( jo* as i s t i rán * l ba i la fle nlllos, amenlrando e! 
e s p e c t á c u l o , y a d e m á s algunas familias han encarsado á distintos a r t i s t a s o r i j i n a l e » 
disfraces para sus pequeflos hijos. T o d o lo cuaV hace suponer que el tradicional Intíle 
infantil d e Novedades s e r á un acontecimiento del p r ó x i m o C a r n a v a l . 

, P í ra ' . e l / a r ó ai Travestí, que se da el rafsuio día por l a noche, se c e l e b r a r á tam­
b i é n , como todos los aflos, e l gran concurso de peinados y á la bel leza, que tanto é x i t o 
a l c a n z ó en a ñ o s anteriores. 

L a A s o c i a c i ó n Amlaos de los P o b r e s ha prestado los siguientes s e r v i d o s b e n é f i c o » 
durante el. mes de Dic iembre ú l t imo: 

Accidentes fortuitos auxiliados en l a s . C a s a s de S o c o r r o , 505; consultas gratu i ta» 
por los m é d i c o s de guardia y á .domicilio, 3,944: socorros concedidos en especies , 
1,195; estancias causadas por los h u é r f a n o s de la G a s a de Asi lo; UáS. 

• É Í . O > m í t é C e n t r a l V e l o c i p é d i c o h á publicado un niamfiesto. en el cual expresa1 s u s . go p ó s i t o s de dar e l mayor esp le . id t í r y rea lce a toda'clase d e ' . r a a n l f e s t a ü o n e s d é u s - ' 
s, bien en los v e l ó d r o m o s ó en las carreteras , proporcionando c u á n t o s medl'pfiv » e 

reconozcan m á s eficaces para acrecentar l a a f i c i ó n ¿I turismo, "distribuyendo mapas 
é i t i n e r a r i o » y estrechando las r e b e l ó n o s c o n las entidades s imilares . • 

O í m f a r e n ó l a s y r e n o J ó n o B . 
Bt Centro da contratistas mega á todo* ios fabrieanus y s i p e n d e d o r e » de c a l . Teso y 

cemente y á cus asociado* pasea por el local soci i l esta carde, á las seis, p a r » tratar del 
arbitrio impuet,( por el Ayuntomieato sobre la ca l , yeso y cemento.' 

L a Sociedad de aserradores mecAaicos de Barcelona y sus contornos invita i Jos 
obreros del ramo i la reunión eencral extraordinaria que tandr i Initar esta noche, á las 
nueve, en el local Izquierda del Ensanche, calle de Ariban, '21, interior. 

E l próximo s á b a d o , en el local de la calle de Aribau, 35, c e r c e r c r í a , t endrá lu^ar, 
organizada por la Juventud Socialista Barcelonesa, una velada en c o n m e m o r a c i ó n d é so 
aniversario. Se invita á todos.los simpatizantes del hocialismo. 

.* . L a Academia y Laboratorio de Ciencias Médicas de Cataltifil, c e l e b r a r á s e s i ó n hoy, 
á las nueve y media de la uoche. _ • . j . 

E n el Centre Excursionista de Catalunya hoy, á Ias.diez de la noche, don Pelegrrin 
Cssades y Gramatxes dará la conferencia C x X X V I I I , 11.a y p e n ú l t i m a de la escultura 
griega c lás ica , tratundo de los puntos siguientes: L a escuela de Liaipo d e s p u é s d é l a bauer-
t« de Alejandro.—La escultura en el siglo I I I ancua de -Jesucristo.—Maestros ite Siatose--
Escue la he len í s t i ca ; sus obras .—La escuela de P é r g a m o . — L a ciudad durante lo> A t t a l i -
das.—Obras do arte, etc.' 

" L a s e s i ó n s e r á públ ica. • -• •- « - - V - s , »0-
: i » , ' C a Sociedad de obreros e n i u a d o r n í d o r e s y ¿ iml láros , de a m b o » 8 e « o s r d e Garc « t o ­
na invita á socios y no socios á l a reunión general extraordinaria que tendrá logar b o y , * 
las nueve de l a noche, en su local social, Aribau, 35, café- . . . 

' V , Mafian'a.'á las ocho y media de la noche,el socio de la'entldad D a n l t AIl(:IHerT don 
J . L . T á l t a b u i r o a r á en t i Ateneo Obrero de Barcelona una c inferencia públ ica , dlíettat»» 
do cobre el4enMi "Conversa sobre I ta l ia , . Este acto cen >r,,i mrífc;!» apertura de nn cnrt.o 
de lengaa.italiana que en el citado Ateneo d a r á e l sefiqt i>ltabull , quedando abierta 1» 
matr ícu la en 1¿ secretaria dé dicho Centro docente. 

4 « , 3 L a s e c c i ó t i e spor s de m o n t á s y a del Centre Ezcursiodlsta de Catalunya- ha a b j e r . 
te una oñe ina de información, de siete á ocho y de diez á once de la noebe, para l»s perso-
a a s que deseen a s i n i r á la gran setmana de sports d'bivern que se c e l e b r a r á en Ribas 
desde el 29 de Enero al 5 de Febrero, donde Be(ac] l | iar f hospedaje y p o d r i ó inscribirse 
los que deseen tomar parte en los concursos. S I día 2ó del corriente, á lus diez de ta no­
che, q u e d a r á cerrada la inscr ipc ión . . 

" ,*»" E n la junt i general celebrada por !a L l i g a Regibnalista de G r a i i á pará l« reiDhrh-
ción parcial do su Juiita directiva quedó ós ta constituida en la siguiente iorm u : V syec í ' ' 

Ramón Puflella, presidente; JOSÉ Cirera Cscula , vicepresideote; Al+nuel S u i e r , s e c r e t a » 
rio; Miguel Valle, tesorero; Miguel Carreras , bibliotecario, y Francisco .^amsó, Jaime 
Amst , Rosendo Coll y Jacinto Nublóla , vocales. 

' L a Junta directiva del Centro dé naturales de Tarragona y su campo ha quedado 
Constituida para el presente ailo en la forma siguiente: 

Presidente, don Adolfo Alegret; vicepresidente !.0, don J o s i Rimbau; .v í cepres iJente 2,*,. 
don J o s é María G u c / n ; cjntador, don Juan Virg i l i Ras; tesorero, don Antonio Ra»; biblio­
tecario, don J o s í Pal lejá; secretario, don l o s í F e r r e r Jané; vocales: don J o s é Bernad D u -
rSn','don Eduardo Bonadá, don Raimundo Minguclla, don Josá Cabr¿, don José Casá i s , don 
Mariano C u y á s , don Salvador Corbella Alvares y don, Autopio Borra lL . . . . 

A d e m á s , para completar l a Junta conMiltiva, han sido c ic¿ídd»; don J o s é D o c é c ' ^ i 



^ U W ^ e l - í ^ t o r a w - i ^ M i i » . ^ ^ T ^ . ^ t » r ^ ^ Ffonoisoo á » A . ¡ S o g a é t , est* ú l t l -
a o en calidad de secretario;. _ _ 

i Aainjisioo s« acórdcí iac lú ir en Já l iatá dé p r e s í d é n t e s honorarios í don Mariaoo'Puttr 

7 va l i t . " ' ~ 
• "• , L a Sociedad de pCciaíes atbaQiles de Barcelona convoca á socios f DO socios á i a 

r c M i j á ¿ . ^ ¿ i , ^ ! e.TlraordiñdHa para dar cuenta 01 oficio de la forra i en q ü e í » van ppra-
•lURfiao U s Vibras, Id ciial t tn3r4 Ju^ar m'aaáoá, li Ia< nueve de lu noche. « a s u local, cal le 
de Ual l trs , u ú m e r o 14, principal. s . .. . C i . . . ^ . . 

«*• L a Juota directiva ile la Asoc iac ión-de . Arquitectos de Cata luña ha quedado consti-
ftJ,JíHiguiep;e fo.rnj»; 

rVenidente, •don Joaquín fia»seíroda::teiorero, don Alberto -Juan Tornier; b ib l í o t eca i i o . 
aon Emil io L la tas ; secretMrio, don Luis l'lanas Calvet;" vicepresidente, -don Jos* Axémar; 
« « c e u t é r e r o , don Bernardiao-AtaUorell: vicesecretario, don Eduardo María Baicel ls . 

Jia la jaota Kenerai ordinaria de socios del c irculo del Liceo fueron reelegidos los 
'«ncre» ^ue componen !a Juma Je ¡¿obl' rau, quedando -ésta constituida para el eflo actual' 
«n la forma siguiente: 
á •*í,e8'c't;,J,f' ^on Javier l o t t j j V í a r t o r e i l ; vicepresidente,, don A g u s t í n Farr ío l s i vocales: 
""JT^-toÁs ^ ilonjara, doa^laouel de i . arra tea , don L u i s Girona y don R a m ó n Alratrall-
^bTador, don Buenaveatnra Cspdet i la: depositario, don Jaan Sabater y Casal»; sec i fét»-
'•o, doo Salvador de X e g r e v é r n i s . i . i . i .-.^ 
h ' i N " L a acs ta sekidu d e c o i i t r o v e r s í a « o b r e l a Metnortá del doptor F a r í a G a e r r e c o c e l a -
«r.* •por ' ' i •«•ccíúnit,5 í'.'nBdios sociales de. l a A g r u p a c i ó n ü e m o c r í tica, s u p e r ó ^ todas lo» 
anteriores. Hicieron uso de la palabra los s e ñ o r e s Bendrane, Alo ida , Val l s , Martines , Bs 
Ff'^s y el ponente s e ñ o r l 'ar a, qu ien-contes tó 6 cnanles oradoriS le precedieron, sentao-
5 >' defendiendo los principios que entlcnje el seflor F a r g a . p o r verdadera detaocracia. 
VU' dnron «ji el uso de la palabra para la ses ión que scceU-brarn el s á b a d o p r ó i l m o el se-
™ * V a l U , adaUdcde las teoriaa soeialistaB,- quien hablar* para alnaioneSi y e lpoachW se-

i-.ar^a. 
" « « ¡ e n t e 

L a Junta directiva de la Sociedad coral Boterpe ha quedado constituida « • la torma 

••"lartf. 

P a d a n o Huerta; 
£l ix l ' r . ts: ar.'hi-
cerver y Antonio 

Mujeres mineras. 
Ahora que muchas raujeres se dedican ¡i 

JJflcioe y profesiones masculinas no es extra-
"O í ó e el bello sexo í e arriesgue S c o r r í r 
lo* peligros de la busca del oro. 
t £ a la Colnmliia inglesa tienen varias ptr' 
*neao!as minerasunasicuantas oiujeres re-

*?^ta!i . y. cuando la liebre del p fó . en l ^i'1 
- : - ' ' '« . -on .'. California c á n t e n á r e s de seño-
'*s>-Eo4os terrenos auriieros del Yukon y 
"• AleSlsá-abundaba mucho el bello seso y 
* - r \ W í y . f r e c u e n t e , ye/ trabajar 6Ja»mtyfe- ' 
'es n U n i j a a i o ei pico como loa hombres. 

Algunas de las mujeres que afrontaron 
los peligros del Klondifcc hicieron fortuna, 
l l i s s F r a n c é s F i t r , por ejemplo, v o l v i ó á s a 
casa de Boston con 500,000 duxós Ue c a p i t á l i 
ganados á costa de esfuerzos en los campos 
de oro del VukOn durante cinco años de trn-

y no hace mucho miss Luisa Wilkias^ 
q JO posee uoa mina d'« o r ó é ñ ' S f H u m a 
(Aruona) . se ret iró' A la . -ded de treinta y 
"cuatro a ñ o s , con;capital'soficiehte ((írfa s a * 
car una renta vitalicia de 20,0011 duros. ' ~ 

Los chinos quieren Iglesia propia-*e",idhssiüv/,J 
*í sbtaMd 

Por-pr imera .ve» en la vida van á tener en 
^•"eva Y o r k los chinos una iglesia c a t ó l i c a 
?^Jrtay5n,>tn d toda clase de forraallda 
«te • 

es tá haciendo circular entre la colonia 
^ ' h a afiliada . ' i la Icles ia presbiteriana, 

us la que Ctienta con mayor nilmero de 
|,T*i'entes entre los hijo* del Celeste linpe-

una pet ic ión de los directores de dicha 
T-JS» solicitando de ellos el permiso para 

coqstrair na edifldo donde se ccitive esa re-
l i g i ó a por elementos chinos. 

L a pet ic ión r a apadrinada por Hule Kiñi 
que desde el alio 1885 estA-trabajando y-
convlrticndo chinos & la r e l i g i ó n de la igle­
sia presbiteriana, y por otros varioa docto­
res en t e o l o g í a . 

Será fáci l que e a breve dispongan, pu«s>' 
los chinos de su primera iglesia c a Nueva 
York. 



Las novelas en las minas de oro; 
E n Enero de 1848, un suiio llamado Juan 

Sutter, antiguo caplt&n del E j é r c i t o fran­
c é s , e s t a b l e c i ó una s e r r e r í a en el valle del 
Sacramento (California) y para ayudarle 
i lcrd & un nyudaute yanqui llamado M a r -
.hal l . 

Cierto d í a é s t e v ió al lá abajo, en el fondo 
j e l aserradero, algo amarillo y que brillaba 
tntro l a * piedras. L o c o g i ó y vió que era un 
metal maleable. Sutter lo t r a t ó por el ác ido 
n í t r i c o y se c o n T e n c i ó de qu era oro, la 
primera pepita de los 1,250 millones de 
pesos oro que habla de producir California. 
L o s empleados del suizo fueron los prime-, 
ros en abandonarle y en dedicarse i la ex 
t racc ión del oro. L a noticia l l e g ó á San 
Francisco y en un dia no quedaron en esta 
ciudad, entonces pequeña , m á s que las mu­
jeres y los chicos, se ex tendió por todo el 
mundo y en pocos mesas California era 
invadida por un verdadero e j érc i to de euro­
peos, de australianos y de chinos en busca 
del precioso metal. 

Este caso, c é l e b r e en l a historia del oro, 
no es el único , ni mucho menos, en que se 
han descubierto grandes placeres por ca­
sualidad. E n cambio, el precioso metal p a ­
rece burlarse de los que le buscan. Como, 
por ejemplo, puede citarse lo ocurrido d 
un minero llamado Roberto Womack. 

Ette era , á la Tez que minero, cotrboy, 
hombre alegre y lleno de esperanzas, se 
e s t a b l e c i ó en Colorado hace unos cincuenta 
aSos, c o m p r ó un terreno donde hoy es tá la 
ciudad de Cripple Cree): y e m p e z ó á cavar . 
Pero no e n c o n t r ó casi nada, y después de 
ceder parte de su propiedad á un tal G r a o -
nis, dentista de profes ión , una noche que 
estaba m á s alegre qnc de costumbre lit 
vendió toda por una botella de aguardiente. 
E s t a mina, sin embargo, produce actuaU 
mente cinco millones de francos. 

L a locura de Womacl i tiene su explica­
c ión . E l infeliz creta, como casi todos los 
mineros de su tietopo, que el oro só lo se 
encontraba en pepitas ú en el cuarzo, y el 
mineral de Crippe Creek es realmente un 
compuesto de telurio, llamado calaverita , 
un te lúr ido de oro en el que s ó l o un aumen­
to de temperatura revela la presencia del 
rey de los metales. E n 1891, un hombre l l a ­
mado De 1a..Vergne l l e g ó a l lá en pleno in . 
vierno, y habieudo visto entre la nieve 

unas piedras que le l lamaron la a t e n c i ó n , 
las dió un puntapié , y luego las c o g i ó , las 
g u a r d ó y , por lo que pudiera valer, regis­
tró su presunto descubrimiento. 

A l poco tiempo, De la Vergne se encon 
traba con Stratton, un carpintero paisano 
suyo que quer ía convertirse en minero y á 
todas partes iba con sn soplete y otros chis­
mes de laboratorio. Se ensayaron las pie­
dras, se descubrió en ellas el oro, y el c a r ­
pintero corr ió á Cripple Creek, donde el 
mismo Womack le ensef ió los yacimientos 
que á él se le figuraban sin valor. 

De la Verírne es hoy uno de los mineros 
m á s ricos de A m é r i c a y ha sido senador 
por Colorado, E l ex carpintero tiene un 
capital de 75 millones de truncos. L a s coli­
nas de Cripple Creek fueron pronto un gran 
centro minero y entre ellas se levanta hoy 
una cindad floreciente. 

Pocas personas habrán tenido l a suerte 
de encontrar una mina en un tejado; tal 
vez el único caso es el da Tom Walsb, ta­
bernero de Colorado, que dedicaba sus r a ­
tos de ocio á recorrer los campos con l a 
escopeta en una mano para cazar y el 
pico en l a otra para buscar oro. Un día de 
calor, a l lá en 1880, nuestro hombre descu­
brió en el campo una antigua caballa de 
mineros, y a abandonada. Se m e t i ó en el la 
para descansar, y al ir á colgar la esco* 
peta de la pared se fijó que entre las pie­
dras que s o s t e n í a n el techo habla par(( -
cn ías de cuarzo de plata. Aquello no debía 
venir de muy lejos. Walsh p icó el suelo de 
la misma cabaha, y con el asombro consi­
guiente descubr ió que se hallaba sobre na 
rico filón a r g e n t í f e r o . L o s constructorei 
de la cabana, que pasaron meses enteros 
cavando inút i lmente veinte metros m á s 
a l lá , habían dormido sobre un tesoro. 

Tom Walsh r e g i s t r ó sn hallazgo y en 
dos meses el filón le produjo 75,000 pesos 
oro. Esto le an imó k adquirir los terrenos 
vecinos, conocidos con el nombre de Camp 
Bird. Algunos años m á s tarde se d e s c u b r í a 
en ellos una vena de te lúrido de oro que 
producía , por término medio, 15,000 fran­
cos de oro por cada tonelada de mineral. 

Inútil es decir que el afortunado Walsb, 
ayer pobre tabernero de Colorado y boy 
multimillonario, c e r r ó su taberao bace 
tiempo. 



El mlsferio de los sueños explicado clenfíflcameníe. 
5 

L o s médicos alemanes vienen dedicando 
desde hace a l g ú n llampo gran atenc ión al 
estudio de los sneflos, c u r i o s í s i m o t e n ó m e n o 
cnya verdadera causa aun no han podido en 
Mntrar fisiólogos, higienistas y ps i có logos -

Por esta razón resultan sumamente inte" 
'••antes las observaciones hechas a c e i c a 
^ los sueños por e l doctor ber l inés Arturo 
Vooss y q m . c n b a n de ser publicadas en 
UD* revista profesional de dicho pafs. 

Como es de suponer, >leir N oos comienza 
Por asegurar que no existe en los suefios 
nada sobrenatural, por lo que debe de ser 
•••chaaada (aun hay personas que creen en 
«Mo^la vieja supers t ic ión de que los s u e ñ o s 
*on verdaderas adiviaaciones de sucesos fu­
turos. 

" • averiguado el referido doctor que los 
nlflos, contra lo que se cree generalmente, 
lae&aD mucho menos que las personas adul-
' » • y (|Qe ¿ t t M «ueüan m á s entre los veinte 
y treinta ahos que en las restantes é p o c a s 

• ' • vida. L a s mujeres aventajan A los 
"onibres n e i l0 de soñar , de tal modo, que 
IJJ cada cincuenta suefios nuestros tienen 
eUM setenta y cinco. 
- í—> horas predilectas de los s u e ñ o s son: 

*qu«l iasen que comienza A clarear el din 
¡* Primera da descanso. 
Tod« persona tiene sus s u e ñ o s propios, pu. 
«ra decirse, indiv idúalas . E l hombre inte, 

'gente y culto suefia 
dittl 

cosas completamente 
ntas del duro de mollera y soez. 

Por regla general, los sneflos se refieren 
.len>pre A sucesos pasados, ¡i personas ú oh 
,eto,qnehan atra ído nuestra a t e n c i ó n du-
r*nte l a vigil ia. E s mny raro soñar cos .is 
Placenteras ó regocijadas, asi como mny fre • 
^"•nte, en cambio, sohar acaecimientos ó 
tcenag tristes varias noches seguidas. 
"•7 en los s u e ñ o s l a seguridad de que la» 

•«nsaciont» qne se experimentan se refiere ;i 
«oatadas veces al sentido del gusto o a l del 
olfato. 

"Sofia 
e«ta 

•nos asistir á un banquete—dice ú 
Propósito Monlau—•, vemos manjares 

pero no los saboreamos; soñamos estar ea 
un jardín , mas no percibimos su olor. Serí 
curioso averiguar ol por qué en sueBos no 
impresionan al alma el gusto y el olfato 
mientras que la vista, el ofdo y el tacto es 
tán como en toda l a plenitud de sus (unció-
Des.n 

Esto lo explica el doctor Yoos diciead 
que los sentidos del gusto y del olfato qm; 
dan embotados por el estado de anemia ce 
rebral que determina el s u e ñ o . 

Mucho influye'en el c a r á c t e r de los suefios 
el medio que nos rodea. As i . el marino sue 
ña especialmente cen naufragios, t émpora ' 
les, p a í s e s e x ó t i c o s , etc.; el militar con ba 
tallas y escenas sangrientas; ol pintor con 
telas, colores y modelos; el poeta con todo 
lo soñable , porque é s t e es de todos los mor 
tales el que vive m á s tiempo fuera da la 
realidad; el hombre de negocios con che 
ques, jugadas de Bolsa y combinaciones 
financieras, y asf sucesivamente. 

L o s suefios dependen otras veces de can * 
sas externas inmediatas. Si so l í amos , por 
ejemplo, qne nos estamos bafiando 6 qne 
hemos cafdo dentro de un estanque, es casi 
seguro que so nos han deslizado a l suelo las 
mantas. L a impres ión del fr ío sentida por 
ol cuerpo, determina ea este caso al carde* 
ter del s u e ñ o . 

L a s dolencias son también origen da sue. 
ños. E l enfermo da asma ó del c o r a z ó n sue-
le sofiar que muere ahogado; «I ep i l épt i co 
que se cae de grandes alturas; el n e u r a s t é ­
nico que es devorado por animales i, roce» 
ó que le persignen esqueletos ó seres faa 
t á s t i c o s . 

Unn cosa de todo punto sorprendente es 
que, s e g ú n ha podido comprobar el doctor 
Yoos en muchos sujetos, los criminales no 
sueñan. Cuanto mayor es el delito cometi­
do por ellos, menos sueñan , lo qne prueba 
cuan exacto es el calificativo de desalmado 
que les aplican. E n efecto, á un hombre 
privado de esp ír i tu , que se halla cercano A 
la animalidad, no puede pedírse le que saefie-

B o l s i i x m a r i n n n . 
Interior, 84'97 papel; Nortes. 91'25 dinero; Alicante», 95'80 dinero: 
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Noticia de los fallecidos el día 17 de Enero de 1911. 
Solteros 6 Niflos 7 ahortos 9 Nacidos Varones 20 Solteras 4 Ñiflas 9 AIwrros J Kacmot H ^ , . , , , 13 

Viudos 5 
Viudas 11 



M E R C A D O S 
OKHIJALES Y SALVADOS. 

ALFAl-KA: Arrilios: demanria; prcclon uoste-
lüdos-—l'rjfl. rupia. !.* c1aiic,á-!¥¡2.*.á íl'in,-' 
tropadella. d S'^S^aja de Urael, a b 112; Arajúu, 
M SW. tio\a .'- olivo, nueva, a :u, todo en [-ei<e-
t U i o s 10<] kilos. _ . 

UESP<JjOS [)E TRIOO: Fnra pienans.-Núme 
t M l r d e l S ' Í S d l - . - . . - : .:•.«. de I I 1(8 ú 12: 
terceras, de )0 ti 11 c- -. de tr 1;', n 
!' Ii8. sáco «le 60 kilna. Menudllin, du 9 a 9 1|4: 
•alvadillo, de 8 a B 1|4; salvad-1, de 7 n 7 l|4 rea­
les l<v4lüü kilo». - . • „• -

TURTOS: Coco, a I7 I|2; de Iio»7:i n 21 pf 
seias los 100 kilo? m i r a KÍCO Ue remo m/io-. t . ' 
a-16-(dem (dem-idera «•melauida. a U 1,I2Í2I , o 
5 S U M i e t a a l> s I0U kilo*. 

A L P I S T E : Existencias venta itioderado, pia­
dos «oslenldii». — Sevilla, de 29 á t2; entran-
i e o , d* 26 a 20 pesetas lus 100 kiloi. 

AVENA. Existencia venta animada, precios 
rirmes.—Extremadura de 19 A iD'afl; .vianclis, di; 
18 a I9'SS pesetas loa ivo kilo?. 

A L G A K R O B A S ; Nuevua existencias: denian-
Oa,"ptecior. sostenidos.—Vlnarizíneítas) , de 21 
ff<ll|4:e«*tellún (rojas), de 20 il20 l |2¡-lbúa. 
4e l6 Á IR li»; Mullorra. dr Ifl a 17; Taírai)-''.*. 
•loan & G1; Vulenciii,iJe!<0 A 21 realef.lu.s42 kilo-. 

ARBEJONES: ¡existencia; demanda: pre-ni» 
í' Mei'Hfts.'—Cslaf, flc IS'BO ii 10: Beuicerl'i, 
ti 10; Comarca, a 17; Navarra, de Itf'Tlt a 17 
pesetas los 70 litros; Sevilla, de 2.1'SO n 24 los 
ico kilos . i f t ^ r v f . f J t ^ T a ^ -

CEBADA: Moderada» «xisteiiciav; voota en­
calmada; precios sostenido»—Lrjel de 19'2? « 
If'Si;; Comarca, de 10'5" n SO; RUÍIVI. -le IRTrJ 
4 19, Araaon. de l-> i lll'aii plaa. los 100 kilo:.. 
. .HABAS: Reauloiea exliirncla*. venta raiw 
lar; precios firmes.—Extreniednr». de Zó'&O ¡1 
aS'75; Valencia, i 25; Comarca, A 16*T0; Mahóp, 
í 47 icsetas los 100 kilo». 

HABONES: Rea.il«»c» existencias; recular de-
manda: precios tiri»e>i. — Jerez, oe 22'5Da33: 
Sevilla, de 22 ¡i Sü'SO pcaeiab lo» IOOUIIOH. 

.MAIZ: Existencias: activa demanda; precian 
«ostenido».—Plata, de !7'7.i ¡i IB; Danubio, 
16 ú Ifi'SO; C lncuanllni, de 2a,25 a 22*50; Potti. 
A 1:Í-30 peaetas los 100 kilos. 

MIJO: Existencias; refliilur rienia .ila; PMCIO^ 
«ostenldo -1-xlranJero.de 22'» i ft WnO los I0U 
kilos; loi 70 litros. . . , 

Y E R O S : Exliilenciae; venta moderaJa; precios 
soste.ddos.-Pila. de 19'50 ¿ 8 0 pesetas lo» 10't 
Kilos; los 70 litros. > 

CAÑAMONES: Exiraajcro, de 35 ú 5<i pesetas 
loj 100 kilos." 

S E M I L L A Up NABO; Pais, de 4 « a oO peust» > 
loa 70 ií lroj. 
' A L F O R F O N : País, a 15'péselas to» 70 Iltrn» 

Trat,< . sd-.K.doi ir, j | liip1,r0|, rleft7.)e, oaStlO, 
Miltato smúnlco, de SU al 81 por " j , de ázoe, a 
85'25'. cloruro depotnie, del «Oal 65 por^l^equl-
VnlrntP ni del M éü'i p.<r'|0 de pitase pura, 
!Í26'>5; sul|nt<> de^p n»»a, del 00 al W2 por*;,, 
equivalente al <'ei ¡¡O a] SI p ir*]» de potasa pu­
ra, .i 28'5o; rnlnita en polvo, ii 8; saperfoafato 
orgánico. dO 5 al 4 p ¿r " i , de ázoe y del 12 al 14 
por •(, «le fosia'o..a n ; malcria orsá lioa c í rneo 
natural, del 15 ul 14 por 'lo de azon y del 5TII tt 
por v|, de ilcido tosforico, i 25; materiu orilinice 
animal, del 10 al 2opor °L doéxoe , d 28; harina' 
<!e hueso», del 2 al 5 por *u de ázoe y del 46 aJ 
f O de fosfatu, a 1S; poleo cilprico, del 73 al 75 
l>or •!„ de «iflfato de cobre, il C0; gulfao de lfle 

i iro oiLpolV'i, H S. , 
C A Ñ A » ' OS : !^.iistcnci«s¡ ver.la ni >derada,-pre 

clos flojos.—Del Valléti, llnlpiado < máquina, á 
120 peseta» los 100 kili>s: ileidem, iinipiadovar 
clakricultor.de 1UJ ú lu,'.; de OriMuela. de 155 
il 100; de Oriente, en rama, de primera, de 100 i 
105: de Idem; en i cms» extra, de 110 á 115. De 
Italia: de Bolonia. uHtiiral, <lelo5 á 145; de Idem. 
c lBs i f icado, de 143 á l í o ; de Ferrara, natural, de 

precios «OBtenldo.*,—i-ardltf, de r.9_ A 40; otra» 
clases llamuuBH Cardill . de b7 ii 58. en panes, 
.i " i para ir..vi¡.i de A i s ; Ncncastle. • M ; me 
nudo, d29'. Grlmshv, de 32 á 94; tlla«s<>w. de S I 
á 32; Asturias, cribado, 5v U á ;.;; meaudo, H 
••IIVÍ i|»lleta, A SO: enuanes. de r. ••.. 5 . cok, 
á :.8Tlltnitt» del Ebro, rt 24: todo en pesetas t"»-
nelsda, rouellr o estación. . . 

OUüKOB: AirihiR (leinniicla inodcrada; pre­
cio» »' * i «i >.-Cordohc»e«. superiores, de S I 
i fi5 libres; Mo.itevirtcns, aupericres, de :'iU á 51; 
core: ti:u>s V enlicrrlos, kiipcrijrc.s. de 41 6 47 , 
ifrujlafesTd '4"» ií-íS recundario», de S.-i "ú i » ; 
lMio>..de 52 á 55 Duraauavas, superiores, de 4H 

r « H reaularci. de4J 445 terneras, superiures, 
I de 42 á 45; l e n i o r a K , cstrcclm», de 40 ú 43; ba-
I^Hd, de 58 á 4u pesetas, ciiomuia.ina, A e c w s n -
; pt ii'.<.;.s OIÍ MS a M). rm-rlcntes, d" f»l a J3; ku-

rtnrirpe», nn'dian -•>. ile 5« ii ".7. i ferlircs. i S4-
Ios41'600 kilos. Vr/r/n: Encina niatnilero, peso 4 

i 6 S kilos, de 4 d 5 pesetas: ídem, primera tara, 
I de 4 á 4'25, ideuu cuero curd 'biü, de 4*25 á 4*50; 
¡ ídem, primera taru. 5-25 A pesetas el kt, •.' /Jarfu. 

«<?« Avellanadas, de tf d 7 Uilos de i .• ., á 0 pe 
netos; charolnjos. de «0 a 75 pesetas d..cena 
scaún clase, y para ribete, dé '24 a 2d; marró-' 
luics primera de negro y morado, d¿ 45 á 40 la 
docena; ideni de primera, de colores, d 48; ideoi 
de seflunds,nejro y morado, a 4l:<Id«iB-se£ahdi. 
de colorea, 4-IS pcsc¡as ,a i ' i ;rf . -u í : i bufadas, de, 
peso en docena de "V ü S kilos, á 12*25; Idem, de 
8 á 10 kilos, d ll'75: Idem, de I I d 12 kfld^ 

• a U 'as : de 12 i 14 iiUus, ó- l í 'TS peseta» el kilo. • 
¡ D D S I . A B : uxistu.-.cias'. Venta recular; preclis, 
' sin veriaCKin.—Nueva Orleaas, extra, de 5 4 5 ú 

U.5; cau.i, ¿v i V ) a 445 duros loa 1.200 piezas, 
ñeeastaf lo , dr !•• i 21 pesetas la botada. 

V A T K O i L K O ; RcliuadOi en barriles, á 63'7S 
pesetas los 100 kilos, peso bruto. 0 á 5ü los iOO 
litros. Bn CBI.-IK de dos latos á a^T/i cada.ma. 
i.n.va//i.<r, á 22,r>0,c«la: .-'•.'.• moior, 4-50 pesetas 

Jos 100 litros, dereen is de Consami incloilfe 

FROTAS FKES0A& 
i t i n o n a , de i " ¡i 80 pesetas millar; *cft-

t'.-.M.O.V, de IÍ! ú Ití id., id.: ii»roni¡¡s. de 6 á 15 
Id . \ú:'feras. de 5 i 6 las 10 kilos; ¡¡jísurues Vel 
nais. d'' 4,7.j á - 5 td-, iú . : "ivatanat / « í í . d e S - ' 
d 5 Id., id.: /un MuH'.r.-,, í\ 6 fd., id.: bulaAti (le 
A'n-'/fl, de 7 í (> (d- id.; plmlenlo* (n.-ornaJos. 
de 4 i 5 id,, el ICO, a l ac/ipras, de 3 d 6 :{d.,,ld.s. 
iMlonas , de « A 10 id.,, docena; pIMboos, A.0,7 

ARTICULOS VARIOS. 
A I . a 0 9 0 l i E I S : Consumo cuMerto; precios 

eostenidos. - Nueva uneuns-'l'exa»- Mlddliiii¿ 
tair, de 225 n 225; Fullraonil mldd, de 2 . >íá 220, gooú Middlina, do 210 a a ie . -Ut -oa pueitos; 
M)d<ll|ii£ loir, de 0' 0 a 000; Ful'y (¡ood midd, de 
217 á 2 1 « ; Q o o d Middliua. dev.lfí «217 . - N e n -
Otíea.is (TCÍHS),1 n ü l y nddd. ^ 1 * o Ui4; Soa-
boíea: semiila amedeana, íte-SOr, dL'O ;: Adanáj 
£xttIs!mo. de I f J 6 ' " ! Indlu: Br .acli, F i e. He 
Cuii4 100; Oonira. Fl^'p, de 180 >> 192; lie:icaJo 
t-inr. de 160 d IIÍH pesetas loa 100 kilos netos, 

. A U O S O a : Existencia»; demanda; precio» siia-
tenidos.—Superfosfatc de cal mriera!. del 18al 
20 por " l , de ilcid.-fosfórica soluble, d U'lOpe-
«etas lo» 100 kil't;snperfosln:o de cal mineral, 
del 16«1 Hipor ' i , .de ácido fosfórico soluble,a 
S'lO.superfosfoto de cal mineral, <let 15 al 17 
por •Uoe ácido losiórico soluble. & 7'6o; super-
júSfato/de cal niwieriil, del-13,al 1-i poc-l.^de. VKV.V/.W, 
itido fcsWncivs .lable. 4 7410:-fse .r lasTh •mas id.. Id.; ¡ " w a i t s , d é 3 4 0 Id., ld.;/)ftei de Amíri-. 
M I E al 16»or ¿•íddoroBfórlco-total, 7i n j . . cu, a 2 Id., unr.. 
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Sección telegráfica y telefónica 
La Qran Peña.—Pensiones —De Melllla. 

• Madrid, 17 Enero 
_ La Sociedad La Qran Pefla ha reeleáido presidente al duque de Tamames y ha 
rf00,rd?<1o construir una casa propia que ae edificará, en la QranVía, frente á !a So-
uedad unión Fénix. 

u ; Creac,0 33 grandes cruces, 241 flacas y 7(5 cruces sencillas. 
• la Aumenta la violencia del temporal. Un bote de la Compmlia de mar llevó 

l^,rrtíspondencia al vapor SJsícr después de correr grandes peligros. El Ságcnid 

Sildo »> '° ^uPremo ,,a íijado el número de pensiones. La orden de San Hermena* 
, ••'0 ijaco, 

ce^ 0-ue «"«rcharl Málaga sin poder embarcar el pasaje. Ha vuelto'a estaUeceraéifa.-
?"8ura militar. 

i úaJr general Aznar, antes de marchar, dijo que el contingente de esta goarnicióilo 
AlmpK rsas re2'one3. estableciendo depósitos y reservas de reclutas en Málaga, 
na* otros puntos de lá costa. Cuando los soldados cumplan se lesfacihtará-ro' 
niimpí,ricol°8 en G618)73 y Quebdana. Se ocupará el ministro de que venga e! njayoi-
pla. ,̂ 0 Posible de oficiales de todas, armas recien salidos de las academias. Seim* 

' n̂ ontB el tra'e y 61 ^asc0 salacot del mismo modelo.de Ceuta. Se creará una re-
Para ní>arí>tcner aclimatados al país ú los caballos. Se organizará un Banco agrícola 

proPOrcionar simientes á los moros. 

: . L a s huelgas de Portugal. 
Com/fv03-—Los huelgas de gastetas y metalúrgicos siguen en et mismo estado. Uní 
'fabaf ^e huelguistas visitó al ministro sin tomar acuerdo. En la Compaflfa del gas 
tentar obreros traídos de provincias. Han sido detenidos varios huelguistas por iü» 

ar causar averías en las cañerías. 

Redacción de un proyecto. -Da Hacienda. 
brov* j'''0 encomendado á los señores Zancada, Argenté y Moróte la redacción del 

As??-de ,ey de Asociaciones. Ya han celebrado la primera reunión. 
pr0p^. jurase,que .si los rendimientos de los impuestos del presente aflo se elevan á 
cion (irCI"in por 3U '"'Portancia, singularmente en la contribución territorial, por aplica r 
parn ,? roS'Stros fiscales y otras medidas que se aHopta^án, el señor Cobián propondrá 
cu]t¡,,' - la rebaja del tipo del gravamen de la mencionada contribución de inmuebles, 

'vo y ganadería.-
El misterio del Tajo. 

eh !a0f*Kt'--'~^uP^nese que e' ca^aVer Torrijos es el de la muchacha que trabajiífrji 
tár A I? í-'?3 de armas. La madrastra falleció hace pocos días. Dicese que debió ma-
tinia aní^l,astra arr0)án<'0Ia a' Tajo- Gozaba de pocas simpatías. La madre de la vio 
auariíP^ába9e L a g a l l e g a y fué muerta hace años por su amante con una agnja'de 

Sesión borrascosa.—Los temporales; 
tir ^l"'0-~~^n la sesión extraordinaria celebrada por la Junta municipal para díáctí-
re2aciiapr€s,upuestos' 3e"ha suscitado un violentísimo incidente entre el socialista Pe-
un coln yi bi2caitarra Soto. Usaron ambos frases gordas y agrediéronse eu medio da 
se gen°sal..escándalo. La confusión fui enorme en el salón de sesiones y temióse que 
tas. pi^f'^ran las agresiones entre republicanos, socialistas, nacionalistas y c«r lis. 

Ca.5lc,f,de levantó la sesión. • . . 
fle Pesca í i í " - ^ " ,a playa reina furioso temporal. En el puerto refugiáronse 50 baraw 
Vario» h as matric.ulas de los nueblos comprendidos entre Tarragona y Castellón. 

En PI M S LRAN SUFRID0 AX'ERI'AÍ5- . - ¿ai*' 
caft'z ha c estra220 "^Sa la nieve á tres metros de altura. El correo de Vinaroz á AN 

^ • ^spendido el servicio. :, .. >, Í - J - 1 , ; . . ^ . - -
desápai-iir^]"1 no circulan los trenes de Pamplona. Ha mejorado algo el tiempo. V * 

^endo la nieve. En la.ciudad rciaa un rrio g l í d ^ m a r i c a citenníimcí»»;' 
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co bajo cero. Han llegado por ta línea de Valencia y Barcelona los correos de Madrid. 

Hoy se espera que lleguen por el tren directo. 
Identificación. 

Madrid, 18 Enero (2*20 madrugada). 
Torrijas. -Lle jó el padre de la muchacha Ana Serrano que desapareció de Toledo 

v creíasela hallada en el Tajo. 
El padre la Identificó por los trozos de vestido que guarda el juzgado. 

Por ave r i a en l a l inea no hemos podido celebrar l a conferencia telofdnioa 
de laa dtes da l a m a ñ a n a , oon nuestro corroaponsal en U a d r i d . 

( S e m c i o de ¡a Agencia H a r á s 

Tranquilidad en Portugal. 
Lisboa , 17 (9'50). 

La tranquilidad es absoluta en todo Portugal. Las pesquisas hechas por las autori­
dades para detener á los autores del asalto á las Redacciones de los periódicos monár­
quicos no han dado resultados. 

Del atentado en la Cámara francesa-
Parts, 17(I9'I0). 

El director de Beneficencia, M. Mirman, tiene el muslo atravesado enteramcn i 
por la bala, que era blindada, la cual le produjo también una contusión en la pierna 
izquierda. 

El autor del atentado, Gizollne, ha respondidJ al Interrogatorio del juer con fra • 
sea incoherentes ó injuriosas. Por dltliuo, nunlfcstó que había tirado en dirección A 
los miembros del Gobierno. 

En 1908 fué Qizoline depuesto de su cargo de escribano por sus amenazas de 
muerte al cónsul de Francia en San Sebastián. 

Ley aprobada.—Agitación en Marruecos. 
Parts , 17 (23'5). 

E l Senado ha aprobado por 137 votos contra 122 la ley regulando el número de es­
tablecimientos de bebidas. 

Le Pelil Temps publica un despacho de Tánger diciendo que la agitación aumenta 
en ta parte Sud del imperio, debido á que el cala de Auflons hizo matar á uno de sus 
subalternos y á dos indígenas, uno de los cuales era protegido extranjero. 

Se han reproducido las colisiones. De Pez se ha enviado una columna de 400 hom­
bros para obligar á los rebeldes á someterse al caid. 

Marineros en peligro.—Nuevo presidente. 
Ate/.--La tripulación del submarino i?/.? ha sido salvada excepto cuatro marine­

ros que se encuentran en la torrecilla del buque. Para salvar á éstos será preciso poner 
á flote el submarino. 

B u e n o s >t/>as.—Habiendo dimitido el presidente y el vicepresidente de la Repü -
blica del Paraguay, el ministro de la Guerra se ha encargado de formar nuevo Ga­
binete. 

Actos de sa^ote^e.-Huelga solucionada. 
P a r l a , 18 (O'fiO). 

¿¡perflaf.—-Violentas manifestaciones tuvieron lugar ayer en Damery. Los obrcrói 
agrícolas saquearon una fábrica de champaña, rompiendo 70.000 botellas llenas de dl-
010 liquido, destrozando los toneles y destruyen lo la maquinarla. Un camión que con­
tenía 2,500 botellas de champafla destinados á üpeniay fué arrojado al río. 

Ls gendarmería ha adoptado severas medidas. 
Se nan practicado numerosas detenciones. 
L i e g e . — L o i numerosos huelguistas de Oe$siii (Liege) votaron la vuelta al trabajo, 

imprenta de E L PRINCIPADO, Escudillers Blanchs, 8 bis, bajo."'"'' •—' 


